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Frmfrrra du Município de Marlng6 
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Ol ✓ISAO DE PAT~IMÔNIO 
HISTÔRICO E CUL TUAAL 

Isto Maringá 

N1t,n esfôrço jornalístico, rnjo afii pri111or­

d ial N"l.'<! e 111. 111 ira. a rC'coustit1ú~·CLo d os la/Ices 

épicos que tra11sfor11iara111 o sertão de 611te111, 

ua decantada 111arillçJÓ de hoje, e11trl'ga111os ao 

leitor, 11êste (estiz·o 10 de Maio dl' 1957 uma - ) 

visão pa11orâ11tica e histórica, do pri111eiro dc­

cê11io da cidade>. 

Num trabalho de pesq11i:;a, fra:;e111os à ln-

}vlarin.gá é i1111 fe11ômc110 único de aesn-

111c11to 11a história dos tempos modernos. Aqui, 
a própria. lllafl'111ática do te111po não consegurn 

disciplinar c.,s etapas evolutivas de se11 111ícleo 

/i11111a110 sedento de progresso. 

Dir-se-io. que a cidade superou-se a st 

/>rôpria 11a. C'Oltfemplação do futuro. O cale11-

dár-io é 11rn. paradôxo ante a realidade de sua 

111e 1•ários aspectos peru.haras e curiosos da for- existência febríl, onde o forasteiro se queda 

mação da-cidade, citando fatos, recorda.11do pio- cdinirado, como se 'l'Íra 1w1 111i!agre. 

neiros e consagrando a 111a111óri<1 da,<1u.eles que Ao largo das pâgi11as segui11tes, 11-i 1t111a 

to111bal,a111. 1·1a l"fa, 110 c1.·cto'pico per:odo da. co- te11f'"'l1·va de s1'11tese A s••1fe d d n • '' ,. • : . . ., ' se e e::.: (Ili os 

lonização e da marcha expa11sio11is/a •. 

No retrospecto qu.e empreendeuws, nu.m 

vôo emocionante aos prí1neiros aJbores da ci­

viliza,ção que se fixou ,vesta promissôra. ferra,, 

encontramos· nonies fa1niliares dos dias aluais, 

de cujas ave1it1{,ray, pi toresca,s e heróica$ 11a, 

conquista do interior agreste, as narrativas de 

hoje têm já um. gôsto de fantasia e lenda • .• 

vividos 1i,iu1ia. constaHie odisséia de trabal!to, 

oude os dias de abastaJ1(a se coJ1fw1dira111 com 

os ciclos de adversidades, na glorificação de 

iw1 ideal. 

No painel 111/lltícolor que retrata a cidade. 

o Sl'lt povo, a sua. história, todos aquele:s que 

ainda não a 11ira111 co111 os próprios olhos, po­

derão co111preender porq11e "Isto é J1la.ringá". 

A Direção 
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r-:a redação, ? _jornalista Ivens Lagoano Pacheco 
re<:cbc uma. nsita, en(luanto A ry \·argas, diretor 

romerc1al, prossegue com ~eu trabalho. 

O Jornal 
Fundado cm 5 ele Abril de 1953, tendo como diretor proprietário Samuel 

Silveira, e. redator Ivens Lagoano Pacheco, O JORl\AL surgiu ~cmanário, 

para dentro de pouco tempo se transformar cm bi-scmanáno, tri-semanário 

e por fim diário. 

Hoje é o único jornal ela cidade. Sua tiragem já atinge à casa dos nu­

lhares e seu corpo de redatores e oficinas, com uma moderna linotipo, indi­

cam o seu progresso. 

Os clichês que ilustram esta página mostram o quanto cresceu, junto 

• com a cidade, O JORNAL. 

-Cm aspecto ela~ oficinas do "O JORXAL", ~tuan­
cln O diretor comercial Ary Vargas, exam111ava 

a marcha <lo serviço. 
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Uma Epoca Histórica de Marin-
gá: 25 de Março de 1957 

O clichê acima indica uma época his­

tórica de tfaringá: 25 de Março de 1957. 

Mostra-110s 1 D. Jaime Luiz Coelho, 

.Primeiro Bispo de Maringá, sorrindo para 

Américo Dias Ferraz, atual governador do 

município, na pruneira f etografia posada, 

em caráter of iciaJ. 

Se é certo que a presença ele D. Jaime 

veio trazrr júbilo imenso à família católica . 
de Maringá, não menos exalo é que o Prc-

f cito Américo Dias Ferraz, conquistou a 

simpatia popular pelo seu dinamismo, seu 

trabalho, seu elevado senso de responsabili­

dacle e antes de tudo, sua franque7,a em hem 

tratar a cousa pública.. 

A f o logra fia é. elos dois chef cs: um que 

110s guia no terreno espiritual r outro con­

du~ os clesti11os cio município no plano ma­

terial. ISTO 1,:· 1\1.\RINGA' presta-lhes, 

utiui, se11 preito ele rl'speilo e homenagem. 
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A história conta história 
MAR I NGA': obn, da "Cia. Melhoramentos Norte do Paraná". 

A história d.a grande e dinâmica emprêsa colonizadora que está empolgando 

o Brasil e o mundo - Início do notável empreendimento - Sua evolução e 
suas dificuldades O ingresso do Dr. Hermann Moraes Barros: novo alento 

- Como se sonhou e planejou Maringá -

J'rimeira fotograiia tirada cm Marin~;Í, à 10-11-
19H. O prédio ao lado foi o 1irimeiro I lotel. O 
\ornl é o dc110111i11adu Maringá Velho. Foi só a 
10-5-19-1-7, que' a Cia. Melhornmentos Norte do 
l'ar;\llá resolveu fundar uma cidade, escolhendo 

o local onde hoje se encontra a .Metrópole 
do Norte. 

Em uma década, /,upcrando a si própria 1111111 ím­
peto prog-ressista incomparável, Marinp;á é atualmen­
te 1111w elas principais cidades do Paraná e se cncon­
t ra cn I rt• as que melhores pc·rspcctivas de f L1turo 1>ro-
111issor oferece. 

Bastará percorrer-lhe as ruas, o ro1_11ércio, a~ 
adjacências, conhecer o sell povo, para aval1ar a~ suas 
pos:;ihilicladc!, de dese11volvi11~ento e o enc;i1110_ 111vL1l-

cl" º"ll crcsci111c11to sen1111do-lhe a expressao tre­g-ar .... ...... • ' • 1 
pidantc de sua ciclópica atividade asccnc1ona. 

•\ \ 1· K I D\ J>l1Ql 1E l>E C_\:'-'. IAS l~M t<>57. 
\ ·ardinam<.'lllo íeito pela ( 1,1. ).!clhorame11tu:-

J N 0rlt' cio Pa ranú. 

,\lari11gi1 a rid;1clc-ícnô11w110 Ía7. hoje clt!:1, anos. 
1 >ar;•, co111pr~cncler r'-se milagre ele cresci111c11to, que 
•e a11tccipo11 à própria 111ard1;1 11at11rnl ela his1ó,·ia, só 
111cs111n convivendo com sua g-cnlc, assistindo-ll1t• n 
trabalho d111tur110 e di11fü11ico e a sua férrc;i disposi­
ção de Juta, 1111nm cl'cs111c111ida. nem mesmo 11as :ul­
vcrsidades das g-cadas ott elas chuvas torrenciais. 

Em apenas uma déracla, a ciclacle-111c11i11a ele c111-
1 cm, ganhou fúros d<: gra11cl'c cídadt·, co111 an•·11t1mdas 
nuançac; de mel rópolc, na<;cida ele um pioncinsmo in­
vulgar que a multiplicou com cifras aslro11ê)l11i..:as, 
misturada.; com a coragem e a fibra ele seus primeiros 
rnloni;:aclorC's. 

•\ venicln Duque ele C n-... ias cm 1 ()5J 

E' 11111 fcnô111c·110 nwsmo ! 

Na ~ua atmosfera quente <' arolhcdiwn, o caldca 
mente> de \'ários pioneiros, r\'Vl'la llw a fisionomia 
urha11a illquicla e· ativa, o Sl''lltido da sua lwspitali­
dadc e o dinamismo da luta ele toclni, o, dias, 110 tra­
balho da t<.•rra ou na tarcf a do comércio ou i11dú~tria. 

,\os 10 a11os de vida, nos pan'l'l' \\11\:1 l'idatk sc­
~uramcnlt> 111a1-r,l<l:i para uma i11rom11m 1lcst i11a~;i11 
histt'1rka. Basta pl•n·orrcr os olhos para a s11a 1n1 
pon1:nria majestosa, para avalia:-Sl' a ~ranclcst de ~\la 
!,!et1k e as rcalidack~ de :mas riquezas. 
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Ação 
nhia 

Colonizadora 
Melhoramentos 

Paraná 

Compa­
Norte do 

da 

-------

llOl{TO FLOl~ESTAL, ela Cia. M.l'lhora111e111os 
Norte do Parnmí. 

Houve, sobretudo, 11m trabalho de equipe na ccm­
quista cio sertão agreste. Cma sistematização tle 

normas coloni1.adoras, pré-cletermi11ada, onde i-e pu­
desse perfeitamente espraiar a cidade e111 sc111idos 

harmônicos e co111 períís urbanos. 

A Companhia Melhoramento~ Norte do Para­
ná orientou a marcha colonizadôra, amparando 

com os recursos de sua assistência técnica cons­

tante, as bandeiras modernas da ronquisla ela terra. 

Facilitou, sobremancir:1, a aquisição das e xtcn­

sõei. territoriais, alargando as áreal, de prosperidade 

ag-rícola onde os pione'iros formavam uma civilização 

eminentemente laboriosa e dinâmica. 

O roteiro do pro~rcs:-o foi intcA'ralmentc c11111-

l'r ido, proporcionando a Companhia Melhoramentos 

:-,forte do Paraná, aos homc\1s que se fixara111 cm 
~Iaringá a segurança do direito de propriedade, co­

mo tem sido, tradicionalmrnte ga·:1111ido pelas cons­

tituiçõc.,; da Hcpíihlica. 

Essa seJ!11ranc;a cku ao honw111 coníianc;a l' cs- • 
timulo 1mra vencer as a!-pcreza., da luta nas rcl!iões 
• t • ·t ele florest·,s vir.,.ens Ao mesmo tempo 111 wsp1 as • • • ,., • • 

1 • . -cler",o wtl 11ral cio ekmenlo l111111a110, ( el c·rmtllOII ,l ~ .... • 

atraindo O trahalhador honesto e pcrscvcrantl', afas-

tanclo 05 aventureiros. grileiros profissionais causa­

dores de rlesorclrns que criam os clim,is de· int r:in­

quilidade. 

Foi por i,so que Maringá cresceu assusladora­

menlc, superando a tôclas a-: previsões mais otimistas, 
i-c111lo a sua população modelar no comportamento pa­
ci íico, servi11clo como exemplo ele vicia civilizada por 

cx1·clência. 

A Companhia 1lelhoramentos 1\' ortc cfo Paraná 
jamais descurou ele :itenclcr ao progresso ela ciclade', 
fornecendo-lhe sempre os elementos indispensáveis 
ao seu dcse11volvimento, tendo cooperado mais not:1-

clamcllle com a administração pública, 1m'>rmentc 

:tgora durante a gestão do atual prefeito. 

E' mistér que para aquilatar-se a grandeza de 
Maringá, se transporte aos pródomos de sua funda­
çiio, conheça-se a atividade da emprêsa res1)onsável 
pelo seu aparccimci,to no mapa geográfico. 

E' nece~~{1rio sentir de perto a extensão dêsse 
trnhalho, os homens que compõem a Companhia .Me­

lhorame'ntos :l'\ orte do Paraná, as cli ficuldades <we 
encontraram nessa luta e os seus ideais c\'e progresso 

mais elevados. 

Outra vista do HORTO FLORESTAL. 
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Detalhes Históricos de sua Funda~ão 
- ------------

--------

A história da fundacão da Cia. de Terras Norte 
tln Paraná e do~ seus p;imei·ros passos na realização 
tio imenso programa que se propôs, enconti-ou seu 
mais autorizado cronista em Arthur Thomas, diretor 
e..xccutivo desde o início da grande obra. Conforme' 
consta do seu relato cheio de vivo enlusiasmo, as di­
ficuldades ,consequentes da guerra, levaram os pro­
prietários inglêses à venda das Companhias: de Ter­
ras e Estrada tle Ferro, a fim de colaborar com as 
nece'ssiclades financeiras do govêrno inglês, ou sej. 
nas imensas despesas da guerra. 

Aparece, então, ao Dr. Gastão ele .Mesquita Filho 
a oponnnidade de nacionalizar o capital das duas 
Companhias. .Êle era a pessoa mais indicada porque 
esteve sempre ligado ao grande empreendimento. 
Assim é que o primeinJ b·echo da estrada de íerro, 
de Ourinhos à Camba·rá, foi executauo sob sua dire­
ção, nos anos de 1922 a 1925. Quando da aquisição 
das terras, foi êle o engenheiro que auxiliou o Dr. 
Antônio de Morae's Barros, advogado dos ing.lêses, 
no estudo e conferência de títulos e mapas das áreas 
em questão. Adqujridas as terras o Dr. Gastão de 
1v1esquita Filho, empenhou-se, com sucesso, em inte­
ressar os capitalistas inglêses na aquisição da inci­
piente estrada de ferro cujos recursos estavam es­
gotados. Foi mesmo o inte·rmediário da transação que 

f\VEKIDA GETULJO YARGAS - Calça­
mento P. ajardinamento fritos J)ela C.M.N.P. 

se efetivou no ano de 1927. Participou da nova e 
brilhante fase que então se iniciou, ua qualidade de 
membro do Conselho Fiscal da Companhia. Poste­
riormente, teve a iniciativa, à frente de um grupo de 
homens empreendedores, d'a criação da Emprêsa Elé­
trica de Londrina, no ano de 1936. 

Um Ano Tempestuoso 
Corria O ano tempestuoso de 1942, no mês de 

Agôsto, quando chegou ao cou!1ecimento do _Dr. ~es­
quita a oferta de venda das duas Co~npanluas. f r~­
curou imediatamente, seu grande· amigo Dr. Gastao 
Vidigal, que agindo com a sua característica decisão, 
e sem perda de tempo interessou dois grupos finan­
ceiros, um de São Pa~lo e o outro do Rio, para en· 
frentar aquela vultosa transação. Seguiram-se longos 
meses de negociações es1afantes. Dificul,lades <le tfJ­
da a sorfe. Necessidade de câmhio para o pagamento 
exigido em libras. Transfe1'ênria das concessões 
ferroviárias cio Es1 a<lo do Paraná. Tropêços e adia­
mentos, até que, quando ludo paret·ia definitivamente 
acertado, surge o intorêsse do Covêrno redera! 11a 
~•quisição da Estrada de !•erro, co11clicionando a co11-

cessão d'o câmhio ao compromisso de se lhe transferir 
a ferrovia pelo preço de oilenla e oito milhões d~· 
cruzeiros. A exigência parecia absurda, pois que 0 

preço dos inglêses era superio_r a cl·!n 111i!l1?es, .~cm 
computar as despesas, preço ahás muito 111nd1ru, pnr-

que .. representava a~enas o i;eu custo, fácil de ser 
vcn ficado pela escrituração da "Tomada de Contas 
Rederal". De nad'a valeram êsses argumentos. O 
Govêrno ficou irredutível no seu ponto de vista. 

Só daria ~ câmbio se lhe vendessem a Estrada 
de' Ferro por oitenta e oito milhões de crmeiros. Ar­
gumen.tando. que os inglêses estc1vam pedindo um pre­
ço mmto baixo pela Companhia de Terras e que assim 
seria justo que o Govêrno lamhétn fizesse hom ne­
gócio. 

Diante daquela atitude irremovível foi preciso 
novo estudo. Algu11s desistiram, receiosos do novo 
e pesado gravame. Gastão Vid'igal, seu mano, tam­
bém engenheiro, Cássio Vidigal e Gastão Mesquita, 
perseveraram até verem realizada a transação, 

Para se ter uma idéia dessas dificuldades bastn 
lembrar que n aquisição somente se efetivou em Fc· 
vereiro de 1944, quando o grupo brasileiro assumiu 
a dircçãb da Companhia de Terras Norte do Pan111á. 
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Mantido o Plano de Vendas 

1 1 1 

Trecho da J\yeuida Brasil, calçado e ajardi11ado 
pela C.M.N.P. 

Gastão \ 'idigal conservou-se na sua posição de 

orientador financeiro do grupo, sem participar da no­
va cüretoria, a cujas direlrizC's e dccisõe~ nunca fal­

tou com os conselhos da sua larga visão e experiência 

de homem de nel(ócios realizador. 

A di,retoria ficou a$sim comJJOsla: Presidente, 

Dr Cássio Vidigal, Supe·rinlenclente, Dr. Gastão Mes­
quita Filho, di,-etores não executivos, Fábio Prado e 

Dr. Sílvio Bueno Vidigal. Para o cargo de direlor­

gerentc, convitfaram A rtl111r Thomas, q11e logo aqui­

esceu, garantindo assim a contim1idade de' sua pro­

fícua administração dos anos :1111 eriores. 

A firmava assim a a<.lministra<;ál> hrnsilcira, seus 

propósitos <.le conti1111idaclc 1111111 plauo que jú vinlta 

sendo cumprido i11interruptame111e pC'lo t."Spaço 11'e 
tempo de quase vinte anos e 1111c até hoje, decorrick. 

uma década, não sofreu alterações nas suas linhas 

mestras. 

Foi mantido o plano de vc11dH com praw de qua­

í ;-0 anos, e o juro m/iclico de oito por cento ao ano, 

e a ol:ri)?atoricdadc ele preservar dez por n:nto da 

área ~tclq11irida, cm mata vírg-cm. 

Conti11uo11 a prevalecer a sub-divisão cm peque­

nos loti::s, cuja área média hai>.<111 ccrnsidcràvelmcuk 

nos últimos cinco anos, pcrmilinclo atender um maior 

número de interessados. 

Até Dezemhro de 1943, lml'iam sido vendidas 
cêrca de cento e deze'ssete mil alqueires de lerras e 
construídos cêrca ele mil cento e Lrinta e dois quilô· 
metros ele estradas <le roda~em. A partir cfo.quêlc 
ano, com a melhoria paulatina cios 1>rcço~ de café, 
as vendas assumiram um ritmo muito mais acelerado, 
atingindo a área tle cêrca de qnatro<:cntos mil al­

queires até meado do ano de 1953. A qni­
lometragcm elas e·stradas de rmbgem subin vertigi­

nosamente, até o número :ttual ele ,c~rca de qual ro mil 
Quilômetro!>, a tuna média de mai~ de t rczentos qui­
lómetros ele cst rndas ronst ruídns em cada exercício 

anual. As vencias :(tingiram a cifra espantosa de 

cêrca ele 2ú mil lotes agrícola~. cuja área média não 
excede de 15 alqueires. Ne-stm: 26 mil propric<l'aclcs, 

cm cálculo recente, veri ficou~se a existência de qua­
tro famílias por lote, ou sc·ja llm total superior a 

cem mil familias, representando mais de quinhenta~ 

mil pessoas c:;tallele<:i<las somente na zona a~rícola, 

sem levar em conta a llOP11lacão das çidatl1's e vilas. 

Nes1m f1rca de q11:1trocento:1 mil alqlleires foram 

planlados, aproxi111a<la111cnll' <1111.cntM 111ilhôe~ de ca­
r ec'iros dos quais ml'tack em f ranr:'I 1ll'od11,ãü, o~IL'll • 

tando 11111,1 puj:111ça j:1n1:1ii; :1ka11çada L'lll qualqm•r 1111 

l ro ponto cfo País, No :111ll <k l '>52, sua pro 

duçfto ati11gi11 cêrcn ele doí:, 111ilhôcs de sara~ de ,·aié 
e 11111 11Í1111ern bem superior til' i;aL·as de cen•:1i~. 111i­

lf10 , fl'ijiio 1· arrn1.. 
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Ingresso do Dr. Hermann M. Barros 
-------------- -- -- --

Ao mesmo tempo em que a administração multi­
plicava seus e:, í orços para ale11Cler a tão vertiginoso 
dcscnvolvimen10 de 1ôda a zona, não lhes passou de­
!oiapC'rcehida a necessidade de fazer com que os seus 
a11xilir1re._ também partici11assem <la prosperidade ge­
ral. Assim é que a partir cio ano de 1945 foi insti­
tuído o financiamento para a casa própria com pra­
zo de cinco anos e cinquenta por cento cÍe desconto 
no preço do te'rreno. Já foram feito!> financiamentos, 
~- cêrca de 400 hmcionários o que equivale a mais 
ele setenta por cento do nosso funcionalismo. num 
montante su11crior ;1 nove milhões de cruzeiros. Ao 
lade: da casa própria a Companhia incentiva a aquisi­
ção de um lote agrícola de acôrclo com as posses de 
cada funcionário, favorecendo-lhes 11111 abatimento de 
20 por cento sêibrc o preço da tabela. Por êste 
processo temos hoje mais ele SOO funcionários propril:' 
tários de pequenas unidades agrícolas, que lhes pro­
porcionam fartas colheitas, cujos proveitos concor­
rem para eficiente melhoria do seu padrão de vicia, 
assim como constituem garantia certa para o futuro 
de cada um dêlcs. 

Pretendendo continuar a expansão <l'o seu trnba­
lho a Companhia se preparava para aplicar ~uas re­
Rervas na aquisição de nov:1s áreas de terras devol11-
tas, parí\ o que estabe'leceu nc1=:ociações com o Go­
vêrno elo Estado do Pílr:tná nos anos ele 1946 a l 950 

Mudança de 

Alegre grupo de Emhaix:idores e Exmas. Família~ 
cm frente ao GRANDE I IOTEL, por ocasião <1; 
recente visita feita a Maringá. - Nossa Cidade 
c<;tá rc)lrescntacla p('lo sr. Dr. João Paulino Vieira 

Filho, Sr Néo Martins e Reportagem do 
"O JORNAL". 

~stcs novos negóc!os acarretara~, a modi íicação 
do nomt d;1 Companl11a <111e a partir <la asscmbtt.· . . . ...ia 
extraorclinána de seus ac10111stas de 8 de Fevereiro de 

sem ter conseguido resultados práticos. Foi então. 
que resolveu aplicá-las em outros investimentos na 
própria zona. Colaborou, dcs~e' lo~o,. fornecendo o..s 
recursos para a nova usina h1droeletnca cio Ap~ca­
raninha, que hoje conla com 6.4~0 caval_os de força 
instalados e mais 6 .400 que estarao func1onanclo bre­
vemente. Concorreu, também, com grande parcela 
para a Usina ele Açúrar de Jacarézinho e procurou 
resolver o abastecimento de cimento para a zona 
Procurou e pesquizou calcáreo cm tôd~ ~ região, se,}1 
resultado prático, vindo a encontrar J az1das aprove1-
láveis, sàrrn:nte no Município de Itapeva, Estado de 
São l'aulo ponto ainda bastante próximo para fazer 
o suprime1~10 cio Norte cio Paraná. Xo primeiro se­
mestre cio ano cfe 1954 entraria em pleno fun­
cionamento a fábrica ele cimento que se clenomino11 
Cia. ele Cimento Portlancl Maringá. 

Quando êstes novos plano~ foram postos em prá­
tica, já se retirava da \'ida ativa da Companhia o in­
cansável trabalhador, Arthur Thomas, que ela sua 
pitoresca fazenda de Londrina, acompanha ainda de 
perto, o crescimento da grande :5.rvore a cujo nasci­
mento presidiu. 

A vaga na diretoria foi pr<:enchicla pelo Dr. Her­
mann Moraec; Barros, que pa<;suu a exercer o espi­
nhoso cargo a pani1· do mê!,; de :'.\[arço de 1949. 

Denominacão 
~ 

1951, passott a denominar-se Companhia JVÍel/wra-
111e11los Norte do Paraná. ' 

Al_e' m clêsses empreendimentos, otitros 1 no campo 
ta agricultura foram postos cm execução. 

Como. p~imeiro passo, ficou resolvido o e'studo 
ele rgentissunos pro~lcmas ele preservação florestal 
e re lorestamento. Criou-se um Hort Fl 

1 
. 

~- cidade de Marin , . o oresta Junto 
. . . ga, oncle se vem processando o es-

lud? cl,ts esscnc1as locais e ada ta -
regiões do Pa' • 1 . P çao das de outras 

is, me us1ve as exóticas. 
Como primeiro Eruto desse b li . . . 

l>rimeir • • . • tra a 10, se 1111c1ou a 
a expenenc1a de reflorest"n1e t d , 1 • - 1 " n o e uma area e e aprox1mac amente trczento 1 . 

temi>o in~ 1- s a quc1res. Ao mesmo , ...... n ivou-se o plantio d 
veróuras fio e , e pomares, legumes, 
são v~ndid r s e arvores ornamentais, cujas mudas 

as a . 11reços de menos da metade dos 
cforrente~ i:~ região. Continuando no mesmo roteiro, 
oram 1111cradas -1 • 1 -

cl J'I ' insta açao de quatro fazen-
a~--rnoc el 0 • de café, com o intuito de cli fundir os 

~;us moe ernos métodos agrícolas de fendendo as ter-
ras contra as - ' e ·c1 • erosoes <! e.levo! vendo-lhes as matérias 

lrn~su,1111 as pelas culturas. :Êsses cafezais são oriun-
c os e as melhores n.ro • • • I· 1 . ,, gemes compreendendo as varie-
e ~te es 111ª 1~. ª;0 nsel haclas pelos c·ntendidos. Sua produ-
Ç,\O !)Cr1111tira a ex an - c1· · · d • P, sao esses llpos seleciona os. 

Com esta orienlaç;- . -
• . ' ,IO se pretende extrrpar o ca rater nornad1sta 1 1 _. • < a cu tura cafeeira transformando-a em exploraçao c.l • . , 0 caratcr fixo e Jl<'rene. 
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Maringá, 

Outro ilagrante da visita dos embaixadores. -
Da esr1ucrda para a direita, vemos o Dr. Barhos,i 
Lima. imortal <la Aca<lemia de Letras, Dr. Anihal 
Bianchini e Dr. \Vladimir Rahkow. da Ga. Me­
lhoramentos Norte do Paraná um Rc:rdator do 
Jornal do Brasil, do Rio ele Jan~iro. sr. Néo Mar­
tins e a Reportagem <la Rádio Cultura, Rádio 

Jornal e O JORNAL. 

K as áreas já vendidas pela Companhia, instala­
ram-se treze Municípios, cujas sedes foram traçadas 
e designadas pelos departamentos da Companhia. 
Acham-se aí algumas elas mais importantes cidades 
do Estado do Paraná, à frente das quais está Lon­
drina, ostentando .sua opulência na arquitetura im­
pressionante dos seus arranha-céus. 

1faringá, com a formidável ascenção demográ­
fica e econô:íuica, brilhando aos olhos de quantos a 
v1s1tam. Foi traçada e planejada para uma população 
de cem mil habitantes. Progrediu verliginosamente, 
ultrapassando a casa dos 20 mil habitantes no sexto 
ano de sua V1da, hoje estima-se em 45 .000. 

Coadjuvando _por todos os meios no desenvolvi­
mento das ciclades e vilas, a Companhia sempre con­
correu gratuitamente com as áreas necessárias a to­
dos os edifícios e instalações d'e serviços póblicos, 
instituições religiosas e de beneficência, hospitais, ae­
roportos e campos de aviação e esportes. As doações 
assim efetuadas, computando-se os valores das épocas 
em que foram efetivadas, atingem em conjunto cêrca 
de cem milhões de cruzeiros. 

Tõda esta imensa obra iniciada no ano de 1925, 
se alicerça na segurança jamais posta em dúvida, dos 
seus títulos ele propriedade. Tinha razão Arthur 
Thomas quando afir111011 que "naquêlc tempo, 1925, a 
parte Norte do Paraná, ronstituía pràtiaamente 1.1111 

campo de halalba". Saneou-o a orientação que presi­
diu a aquisição das terras. Comprando os direitos 
concessionários, as posses dos respectivos ocupantes 
e depois recebendo escritura definitiva do Govêrno 
do Estado, a quem pagou o preço da lei. Este rigor, 
que a muitos parecia constituir somente despêsa ex-

por F i mi 
cessi va, foi a cita vc do sucesso, e respondeu pela i11-
tangibilidacle do •respecli vo direito de propriedade 
desde a época da aquisição até hoje, decorridos mais 
de vinte e cinco anos. 

Maringá, principalmente, superou a qualquer es­
pectativa e melhor do que as afirmativas que possam 
ser feitas, basla se ver seus dados estai ísti::os para 
que se tenha uma idéia do quanto progrediu a ci­
dade, em 10 anos. 

Vista parcial do HalJ cio GRANDE HOTEL 

Aliás, isso prova, de maneira exuberante entre 
• 

outros detalhes .a ob1·a gr:-\ndiosa e de arrojo inegável 
que foi o 

GRANDE HOTEL 

fnaugurac.lo, pela Cia. Melhoramentos Norte do 
Paraná, em 22 de Setembro de 1956, o Grande Rote'! 
é hoje, não um simples cartão de v1s1ta, mas em 
verdade um portentoso pórtico onde chegam aque-les 
que nos visitam. 

Vista J>arcial do Bar do GRANDE HOTEL. 
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Maringá, por Fim 

Terraço contíguo .lo Salão ele Fe,tas, rio C,RA:-XDE HOTEL 

Colocado ao lado da Catedral da cidade, o Gran­

de Hotel é uma obra que pelo seu portr magestoso 

domin,1 fàrilml!nte. Contendo o que há de moderno 

t • ·ca <1e liospitalidade como sejam apartamen-na erm • 
to,; com banheiros, inclusive de luxo, grande cozinha, 

re1'>taurante, harhean,1, bar, 5alões de hÍlhar, ampl,1 e 

confortá\'el sala de' espera, o moderno Grande Hotel, 
ferece dentro dos rafczais que circundam a regiao, o -

0 ronforto necessário d.~c; grandes car,1ta1s do mundo, 

r ur não só está dotado daquilo que afirmamos, 
po 1 • d . 1· . 

Ossuc· também um serviço O!. mais e 1stintos, 
COJllO P ' • '. I 11 1 

t l ns 1111e f01 a figura do >r cr X'rt Mayer en regl •-

p r. iue st tenha uma id1:1a da importância do 
a ,1 • - b 1· 

G d Hotel nesta rei(1ao asta que se e 1aa 1111c ,ran e r, 

contou com a presença do pn1prio Governador d11 

Estado na sua inauguração e, clepo1-. de 5er en1rrgu1· 

ao púhlico, já hospedou uma çara, ~na le ~eó~raio, 

internõ\cionais, quando do \ \-1 ll Congn•s, 1_. Intt:ma 

cional de C,eografia, uma outra de emba1,adores acre­

ditados junto ao nosso pais e brasileiros iluscn·, e 

uma terceira de Jornalic:.ta!, do Rio de Janeiro ,eni 

contar o número rnonne de hól!pcdes iluc:;tre, qut' 

chàriamente ser vem c:;e do ( ,ra11de Hotel. 

h1fim, não há como nc~a1 ltm' o (;rande Hotel, 

co11stit11e hoje pa1·a ~farin~á motiYo de Justo orgull,o 

e de Jll'Ho ,lplauso à Mdhoramcnto), que ten- a ,·i5,ão 
dl· mandar construi lo 
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"Liga de Futebol Regional de Marin-
, li 

ga Uma Potência Esportiva 

Nascimento e consagração de uma entidade iovem-Man­

daguaçú, Ourizona, Nova Esperança e Bonsucesso, 

na jurisdição da modelar organização - Surto 

de desenvolvimento 

Cumpre-se hoje o pnme1ro aniversário :la 

administração da •'Liga de Futebol Regiunal 

de ;\faringá ••. fundada a 23 de 1Iarço do ano 

passado. Em doze meses. como que se miran­

do no exemplo do progresso ela cidade, a enti­

dade do f ut~bol se fir111c11 definiti\·amente co­

mo potência esportiYa. centralizando as ativi­

dades pebolísticas da região. 

Já cinco cidades :,e aproximaram da .. Li­

ga Regional", numa política inteligente de in­

tercâmbio, pleiteando filiação e buscando dispu­

tar O campecnato da nova temporada. Manda 

guaçú, Ourizona. Bonsucesso, :\Tarialva e No­

va Esperança, manifestaram-se, estando já as­

sentada a participação de Manclaguaçú e C >uri­

zona no certame de 1957. 

Foi criada a Divisão de J u ven ís, com a 

f inalidadc de cstim11lar a mocidadr para as 

grandes jornadas do f uturu. Um departamen­

to de Arbitras, com atribuições específicas, f ar­

ma novos juír.cs para a clisciplina dn f utehol. 

através de uma •• Escola de A11,itros" molclada 

em sistemas modernos. 

. \ estrutura jurídica da organização, exi­

giu .igualmente o funcionamento de um órgão 

punitivo. a "Junta Disciplinar Despo·rtiva". 

que inspirada nas lições do Código Brasileiro 

de Futebol, aplica às sanções necessárias à hu-

111.111izaç;10 elo f utehol. cujo presidente interino 

é o Sr. Luis Gonzaga Pinto. e auditor o· sr. 

Pedro Heclair Sih·eira. 

Exercem atividades correlatas, nos seus 

respectivos setores, o Conselho Fiscal e o Co11-

scl110 Superior, com funções determinadas pe­

los Estatuto:,. E finalmente. o Conselho DiYi­

sional. composto de representantes de clubes 

filiados, é o órgão máximo <la administração 

da entidade. 

A presidência exercida pelo advogado 

Tulio Vargas, e a vice-presidência ocupada pelo 

contabilista Albano Mcllo Rocha. se entrosam 

e se completam na tarefa de presidir os des-

tinus da Liga em consonância com os demais 

órgãos ela aclminist ração. 
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Os Primeiros Campeões 
O prinwiro ra111pco11a10 oficial, promon<ll• pda 

tnticla1k. na ratec::nria principal, foi ,enrido pelo Cia. 
:O.lei\ ra111e11tn, F C lm 1111a campanha cmpoli.;ou 

o púh\1ro l'º:-portivo pela qnahdade do sc11 íutchol. 

~a ratec::ona ele 1,pir·,111t·,. a ntón;1 - , 11>\: à 
Snried;iclt· Esportiva lfrrreat1va i1,,ringá (SI•,){~!) 

q
111 

i1:::u:ilme1 ll 1111 pn 1 111·1:1 1 a111p.111ha I ilh II t 

11writóri,1. 

C\ubes Fundadores e Novos Filiados 
l'articip;1ram da fu11daç:-m da enti<lack', o~ ~eguin· 

tes c1 uhes da cidade • S . E R .1f., I ndú!,t ria F utehol 
~lube, Cia. 1ielhoramcntos F. C. ; C. A. Paulistano, 
l~.c. Mandacarú, E.C. Operário e E.C. Paissantlú. 
Poskriormentc, inc::rc,~aram. co1110 fili:1tlos, o Grê-

mio Esportivo 10 de Maio, o l~.C. S,tldanlta, e: 111a1s 

n:1·et1lt'lllllllt' o Ourtl ,na E.C o e \ 11 1 pen !e te. 
de· Ma11da!-{uaçí1, o !\ova Espcrai1c;a E. C. daqucl.i 

n la<le. e o L 1;ír l). r R 1 , a o nuniclack 

Escola de Arbitras 

l ma das mais lo11ván:1~ 111icia11vas da Liga ioi a 
criaç::Q de uma "Escola ele J uíze, de Futebol" cujo 

Dois aspectos da hi:.tórica sc,são do Consl•lho l)i\'i­

:-it,nal da "Liga de Futebol Regional de ~larinJ,:á", 

ciuando !>C a1>rovo11 a participação das cidades de 
M,uitlaituaçú, Ourizona, X ova Esperança e Bonsuccsso 

• ' 

n1rso e,tá ,enclo minhtrado pelo proicssor FH\\ io 

l 'asquinelli, gralll!'c cnll"ndido do "1uctiér". 

no campeonato da at11·1I te 1 1 • n porat a. Com apl·nas 11111 
ano de f u11ciona111c11to, a cnt idade J a :;e ..:011~a~ro11 

l''.11110 ,',rgãu ccntrali~ador das atividade~ futeboll5• 
llcas da re~ião . 
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Uma Familia 
de 

Inteira na Direcão 

uma 
1'oi a prinwiro ck 011tuhro de 1951 que \\'alde­

mar Bou~i fundou em nossa r1da1le a T nclú~tria cle 

Bebidas \ irgínia Ltda. 

Especialisou sua firma cm fabricação de refri­

gerantes e engarra fomento <lc ag-11ardc11tcs, além de 

,:,cr depositário de rcn cja<:. ágw1s mincr:üs, \"Ínhos, 

vcrmoulhs e conhaqu<:s. 

, 

Firma 

A I ele J a11ei ro de 1955, sua firma passou por 
uma transformnção, pois a Indústria de Bebidas Vir­
gínia, passou a ter no fim ele seu nome a expressão 
Ltcla., rom o ingresso 1rn sociC'clade de ~faria Apa­
recida Bo11si, Diva Bousi e faina Terezinha Bousi. 

Completava ~•ssim o fundador da firma. um de 
seus alvos que era trazer para a direção de sua gran­
de firma, sua família, na rep·re~cnlaçfo de suas irmãs. 

Folo dn prédio rt'nlral da TNDL'STRIA DE BF:RIDAS \'IH(;IKIA l.TD:\. 

] lojc, a Indústria de Bebidas \'irgí11ia Lida., 

des(ruta, sem o menor favor, de elevado conceito no 
romércio local, visto que ampliou vastamente s11a 
organisação, podendo servir, rcalmc11lc bem, a todos 
os seus consumidores. Distril111c, ent rt: seus tlrO<.lu­
tos com exclusividade a famoc:;a caninha "Oncinha" 

1 ' 

e engarrafa excelentes produtos, além daqueles de suà 

prO<.Jução prúpria que tí·m muita aceitação no mercado. 

A Jmlitstria de Rehidas Vir~ínia Ltda., está situada 

na A\'cnida Mauá, 1636, com Caixa Postal 108 e 

telefone: 120-t 
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ISTO 'f: :MARJ;,;GA. 

PADARIA. HERYAL 
IRMÃOS SATO L TOA. 

Pão de Leite e Integral - A Melhor Panificadora da Cidade 

Inscrição, 88·2 

Av. Herval, 260 - Fone: 1131 - Caixa Postal, 215 

Maringá - Paraná 

Bar, Padaria e 
ARCO IRIS 

Confeitaria 
L T D A. 

Especialista em Pães, Doces, Confeitarias em Geral 

Aceitamos encomendas para Batizados e Casamentos 

Avenida Brasil, 4089 _ Telefo . 1129 . 
ne • - Caixa Postal 391 

Maringá _ p ' 
araná 
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Maringá social 

Inflação de Concursos de Beleza 

!{aras ,·êzes. nêste:-. últim.,:, ano;,, i\larin­

ga atravessou [ase socialmenlc tão intensa. 

Os c1.,ncursc,:, de beleza ,e sucederam numa 

marcha ponderá,·el. 

Títul<.:-- e maÍ!> titulo!-> eStiYcram cm jôgo 

nas competições ele graça. beleza e elegância. 

Yamos no-, reportar ao:, maio; importantes, 

àqueles que eieti, amente projetaram a socie­

dade de :'.. 1 aringá nos outros centros ela ciYili­

zação paranaense. 

\ primeira grande jornada de repercussão 

estadual. foi o Concurso de .. :i\Iiss :\[aringá -

:.'lliss Paraná". !\laria Lfo Ribeiro. uma jo­

,·em esguia. elegante e preparada, passou por 

inúmeros testes. no certame local. e obteve 

honro,a clar.:<;ificaçfto em Curitiha. 

Sua ida. não bastasse o êxito da apresen­

taçãc-, teve ainda o mérito de iniciar a aproxi­

mação social de M aringá com a capital do Es­
tado, superando um hábito antigo de visar úni­

camente a sociedacle paulista nas relações de 

intercâmbio social. 

Êsse moYimento foi mais tarde fortalecido 

1,ela senhorita :\faria Edna, que com o título de 

.. 1Iiss Cinelândia'' ele ~f aringft, clesfilou, sob 

;ntensos aplausos, perante a seletíssima socieda­

<le curitibana. 

Maringá foi a única cidade <.lo norte do 
Paraná que particip:::u dêsses concursos de 
âmbito internacicnal. Js;;o é um índice de de­
senvol\'imento social, que muito recomenda Ma­
ringá no 1-=anorama do Estado do Paraná. 

Outros certames de beleza. de repercussão 
mais restrita. ocuparam as colunas sociais da 
imprensa lccal. A escôlha da rainha dos co­
merciários (:\!faria ele Lourclt's) ag.itou o qua­
dro social cla']uela entidade para uma das cam­
panhas de YOlos mais semacionais de sua his­
tória. 

.\ eleição da rainha elos estudantes secun­
dários ( Mafalda Pelissari) foi outra competi­
ção que empolgou os meio::-sociais e estudan­

tis principalmente. Elegeu-se também, em re­

nhida disputa. a rainha dos Estados do Brasil 

( X euza Portilho) noutra disputa equilibrada 

e difícil. 

Finalmente, o último título que atualmen­

te conhecemos pertence à Liene . \guiar Chi­

cralla, Rainha da Asa. Acreditamos que êste 

ano teremos outra vez os concursos de Miss 

.Maringá e Miss Cinelândia, pois nos parece 

que a inflação do ano. passado não diminuirá 

essas cc~uquistas. 

De qualquer f nrma, porém, uma coisa é 

verdade. Maringá progrediu também social-

mente. 
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Hino 

Q 11<'111 te ai ista. nos d ias de ar;ora. 

• ..J.a11a11do a.o porvir do esperança, 

• ldiz·inl,a a floresta de outróra 

Que e111balo11 /na 7.•ida criança. 

Há em tí a grandc:;a ·i1npo11entc 

De u.m j,assado q1te exemplo 110s dá: 

- Se és glória da Pátria. rontente, 

Bs orgulllo do teu Paraná. 

Li11da flôr, a 111ais ge11tíl, 

Do norte do Para11-i, 

És orgulho do Brasil, 

N assa amada Maringá. 

O teu ·u1,tlto traduz a mensagem 

De um passado L--ioberto de fJlória, 

Arrancado à floresta selvagem 

Para, eterno, viver na história. 

Um poema de luz para o 11iu11dv 

O teu nome sublime será 

' a Maringá 

E do nosso af éto profundo 

Se111fir<> filha si'/'áS, Mari·nyá . 

Linda flôr, a mais gentí!, 

Do norte do Paraná, 

És orgulho do Brasil, 

Nossa amada lvforú1gá. 

Ten encanto de hoje é retrato 

Das belezas que Deus espalhou, 

Conta bênçãos do céu sóbre o mato 

Qu.e a tua grarndeza enfeitou. 

Há em ti o pcrfwne das flor~s, 

A poesia de todos os ninhos 

E Ullla lu::: <Jll(' acende fidgorrs, 

Clarca,,do fi'us novos caminhos. 

Linda. flôr, a 111ms ue11tí!, 

Do norte do Paraná, 

És orgulho do Brasil, 

N assa amada llfrr ri11gá. 

----- ------------------- -------

17 
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DRO<iARIA NUNES 
MATRIZ: Drogaria Nunes - Avenida Brasil, 3972 - Fone: 1361 

FILIAIS: Drogabrasil - Avenida Duque ele Caxias 

Farmácia Sto. Antonio - Avenida S. Paulo, s. n. - Fone: 1362 

* O Melhor Serviço, pelo Menor Preço, Sempre com a Melhor A tenção 

Maringá - Paraná - Brasíl 
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Sociedade 

Falar-se em sociedade e111 Ma • • ' 
• • e nnga e 1110S-

ll ar-se ctttro angulo honito de nossa cidade. 

, O desenvolvimento social acompanhou pa:,;­
so a yass~ o desenvolvimento comercial e in­
~ustnal. f1~·mando-se e dando mesmo que pa-
1 eça. a1-rouJo um sentido de tradição à cidade 
me~11na. que completará, otgulhosa. seus pri-
111e1 ros 1 O anos. 

1 niciando com o Aéro Club que até hoje 
congrega os mais antigm; moradores locais, em 
seus a1~1plos • salões na Avenida S. Paulo. a ci­
dade viu surgir o Grêmio dos Comerciários 
entidade que diz bem de sua finalidade, atra~ 
vés ele seu próprio nome. 

Dirigido por uma: pleiade de jovens os 
mais_ clis~in~os. o Grêmio dos Comerciários que 
surgiu timidamente no cenário local hoje evi­
denciou a sua segurança, diante do trabalho en­
tusiasmado ele seus dirigentes, homens do co­
mércio e que têm dentro do próprio coração 
o sentido de transformarem áquele club numa 
coluna pujante. 

E se realmente êles tem êsse desejo. com 
mais realidade vão levjlndo avante o trabalho 
iniciado de maneira que. não resta dúvida, ve­
nha a ser dentre em •pouco, mais um marcc, 
de segurança social entre nós. 

Após o Grêmio ,;lsceu iº Centro' Cultural 
25 de Julho que congreka en'I seu meio os des­
cendentes da raça germânic;á. por excelência. 

i.i 

Iniciadc com uma séde campestre das mais 
1 

aprazíveis, o Centro Cultural 25 ele Julho foi 
promessa e hoje é realidade admirável. 

Sua séde provisória encontra-se pronta, 
as canchas de beliche fanciqnando admirável­
mente e sua diretoria incançável, tudo vem fa­
zendo para o maior crescimerlto dêsse Centro 
que hoje já é parte integrante da vicia marin­
gaense. 

O Maringá Club, uma explêndida realisa­
çãc, encontra-se em fase de construção. Ado­
tando o sistema de sócios-proprietários êsse 
Clnh está fadado a constituir o verdadeiro car-

tão de visita social ele Maringá, pois sua dire­
toria numa demonstração de esmêro. está tra­
balhando ele maneira a que a séde social, sua 
piscina olímpica, sua pelouse de tênis. suas 
canchas de basquet e volei, venham a ficar 
prontas simultâneamente. proporcionando assim 
uma inauguração que na certa empolgará aos 
seus associados. A elite da cidade. está em 
seus ,quadros. A Sociedade Hípica de Marin­
gá, é cutra realização grandiosa e que muito 
honra a cidade e seus •fôros de civilização. 

Com um .bélo local nas imediações da ci­
dade. sua séde quasr pronta. seu campo de 
pólo terminado e uma pista de óbstáculo em 
andamento, congrega inclusive ~lementos ela 
antiga nobreza italiana que residem em Ma'­
ringá. 

Com diversos animais puro sangue. a So­
ciedade Hípica no terreno social é um empre­
endimento dos mais dignos e elos mais honito~ 
que temos entre nós. 

~or último, fris~-se entre os clubs locais 
a Sociedade Japonês~ que dispõe inclusive de 
um excelente campo para Base-Bali. Seus di­
rigentes, todos japonêses natos, ,extendem suas 
ações à parte social propriamente dita consti­
tuindo um cios élos de ligação entre' nós os 
brasileiros e êsses ho:nens de trabalho. Como 
se vê, Maringá vibra. e se impulsiona no se11 
aspecto so~ial, sendo ferto ele que as suas di­
versas soc1eclades dasimais simples às mais ri­
cas indicam que a sua, distribuição como se en­
c.:ontra, harmônicamente, de maneira a que em 
tôda_s as camadas posfa haver Yerdapeit:~ dis­
Lraçao. sem fazer parte de um planq pre-esta­
beleciclo, modelou também o verdadeiro senti­
do social, tãc necessário em qualquer parte e 
principalmente aqui o~tcle as distrações são es­
cassas e a luta pela vjcla inicia-se ao alvorecer 
para terminar quan1IQ as estréias cemeçam a 
surgir no firmamento. ! • 

Nossa revista, nçsta oportunidade, rende 
a todos os clubs sociafs. sua homenagell}, certa 
de que êles constituem as vidas mestras onde 
~e assenta a própria Maringá. 
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CASA JUPITER 
- DE -

JOAQUIM GONÇALVES OE ALMEIDA 
Ferragens, Louças, 1Iaterial para Constrrn~ão, Armas e l\'l unições 

A maior organização de ferragens de Maringá, sempr·e com um estoque 

pronto a atender os maiores. pe,didos 

* Avenida Bra~il, 4438 --- T-elefone: 12-34 

Maringá - Paraná 
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Maringá Também Luta 
Contrariando a oh::.cr\'aÇfü} ele q11c o Di­

reito e a Justiça sempre chegntn atrasados 11a 
formação eles núckc.-s sociais. cm Maringá tal­
,·cz se _possa aiirmar que êles chegaram c,uasi 
concn1111lantemcnte com os primeiros grupa­
mentos humanos. Ta\ fato, tem o-rande influ­
ência sociolàgicamcnte, e se rcfle~e profunda­
mente na luta que o direito tra\'a em tôdas as 
sociedades. 

Se é certo que um dos fatores de bem es­
tar ele ~1m .Pº:'º é sah_er (]lle existe uma Justiça 
hem cl1stnlm1cla. soc1almc11te perfeita. não se 
pode negar que para isto., o meio, por mais va­
riado que seja. se 1·cduz sempre à luta do Di­
reito contra a injustiça. ú força cio Direito pa­
ra fazer preYalecer o próprio direito. 

Todo Direito. no mundo, hú ele ter sido 
adquirido através <le luta; para impôr êsses 
princípios de direito que estão hoje em yjgôr 
foi indispensá ,·cl a luta contra os que não os 
aceitavam, daí. afirmar TOBL\S B.\RRETO 
com ,base em I HEHJl\G que o Direito não é 
uma idéia lógica. ma:, uma idéia de força, por­
que em todo o direito q11e é outorgado a um 
povo ou ao indivíduo existe a presunção de que 
estão. indi\'Íduo e povo. dispoS1os a clefendê-lo. 

Eis. pc-r cutro lado. porque a Justiça que 
:.ustenta em uma das mãos a balança onde pesa 
o direito, sustenta na outra, a espada que serve 
par 2 fazê-lo ef eti rn. A espada sem a bala•~ça 
é a força bruta e a balança sem a espada. e o 
direito em sua impotência. Completam-se mú­
tuamente:. E o direito não reina vcrcladcira­
mente senão quando a força usada pela J usti­
ça para sustentar_ a espada, iguale a habilidade 
que emprega para manejar k ba_l?nç_a. 

Em j\{aringá existe a son:,c1encm bem for­
macla de que o Direito ê a ;,luta, é, o. trabalho 
sem descanso, não só dos poderes puhhccs, mas 
também de todo o povo. Não hú ex~mplos _ele 
seres acomodati"os que passam a vida f ehz­
mente. sem lut~. e quando se lhes fala da luta 
pel<, direito não nos compreendem porque se 
equiparam aos que têm riqucsas herdadas <' 

qt~e recolheram sem labor o f rnto do trabalh~ 
cios outros. 1~m i\faringá, mais cio que em 
qualquer outra parte, é ,·ercladrira a assertiva 
ele que a "propriedade é o trabalho". e todos 
os que aqui habitam têm como paralelo que a 
luta é para o direito, o que o trabalho é para 
a propriedade. Desta concepção é que nasce. 
além ele outros fatores, o seu crescente e ver­
tigino~o progresso. 

pelo Direito 
f<Hé Carlos Cal Garcic: 

\dvogado 

• \ um Pº"º dêssc jaez ninguém despojará 
de suas instituições e cios seus direitos alcança­
dos à custa do seu labor. E isto se pode afir­
mar, sem rf'ceio de contestação, porque a ener­
gia e o amor c m que um povo defende suas 
leis e seus direitos estão em relação proporcio­
nal mm os esforços e trabalhos que lhe tenha 
custado akançá-los. Não é somente o costume 
quem liga um povo ao seu direito, mas é o sa­
crifício que os une em caráter mais duradouro, 
e quando Deus quer a prosperidade de um po­
YO, não a dá pelos caminhos fáceis, ma!: atra­
vés elas vias difíceis e penosas, daí, poder a.fir­
mar-se que a luta exigida JJelt, Direito para fa­
zer-se real e efetivo não é um castigo, é u111a 
,bênção. 

Para esta luta, Mar.ingá foi Comarca em 
março de 1954, nascendo como 3.a entrância, 
1,ara ver, dois an<.s depois, a criação e instala­
ção, no se11 nc'llo aniversário, ele mais uma 
Vara Cível e outra criminal. Tem um moYi­
mento total de l 4. l 38 feitos, inclusive casa­
mentos, clistribuidos da seguinte maneira: -
2.659 em 1954; 3.707 em 1955; 6.269 cm 
1956 e 1. 503 até 31 ele março do ano corrente. 

A habilidade no manejar a balança e a 
medida da força no uso da espada, estEo con­
fiadas aos dignos magistrados Drs. ZEFERI­
NO MOZZI\TO KRUKOSKI e AUGUSTO 
CESr\R VIAK A ESPINOLJ\, q_ue contam 
como auxiliares, quarenta advogados, quatro 
promotores. e mais a grande família dos ser­
ventuários da Justiça, onde pontificam. sem 
exceção, elementos disciplinados e honestos. 

Não l~ó,, ao que <,sabemcs. afeição alguma 
que possa operai· no homem, repentinamente, 
uma transf armação tão radical, porque está 
provado que te111 o poder ele levar os que por 
natureza são apáticos a um estado de paixão 
que lhes é completamente estranho, provando 
que lhes tocou na parte mais nohre elo seu sêr, 
nas fibras mais sensíveis do seu coração. E' 
como o fenômeno elo furacão no mundo mo­
ral. Grande e majestoso cm suas formas pela 
rapidez, pelo imprevisto e potência ele sua ex­
plosão, pelo poder desta força moral que co­
mo os elementos furiosos, arrosta tudo quanto 
se opõe à sua marcha, para vir, em seguida, a 
calma benfazeja, e produzir no indivíduo, como 
em todos, uma purificação moral do ar que a 
alma respira. 
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RETIFICADORA YOKOYAMA 
K. Yokopama & Cia. Lida. 

, ._,,,',.,. ..,~- .. ,6#7.., e s1f''''·!_.~-,.,-;:-• • 
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ISTO~ Mt\RINC\ 

Recondicionamento completo 
de motores a gasolina 

e DIESEL 
Peças para rriotores 

em geral 

Enchimento 

de Mancai!, 

e Bielas 

Retifica de motores, Bielas, 
Tucbos, Balanceiros, Vál­

vulas, Séde de V álvu­
las, Virabrequim 

e Cabeçotes. 

Máquinas especiais para cada serviço, e um Moder­

níssimo aparelho de testagem de Motores 

Especialista em Peças para Motores em Geral 

\'encle o :\[ elhor, Pelo Menor Preço 

Praça Rocha Pombo, 231 

C. Postal, 722 - Fone 1095 

MARINGÃ 

Estado Paraná 

2.S 



STOÉMARINGÁ 

Jm; 
Cêrca de 300 quilc}lletros ele estradas e não 

!~ , ,~,. 

"caminhos", cruzf;li .. Gleba RTO VERDE, 
levando o progresso e o, coniôrto aos seus 
moradores. 

• 
GLEBA RIO VERDE NO CERNE DO 

PARANA 

As matas Virgens de RIO VERDE, produzem 
ele 20 a 30 metros cúb:cos de macieira c.le lei 
por alqueire. 

ISTO 

Em 1948, foi fundada a ST~OP - SO­

CIEDADE JMOBTLTARTA ~OROESTE DO 
PARA~Á - uma das pioneiras das grandes 

rcaliza~ões que trouxeram a civilização e o 
progresso para a ZO~ A ~ORTE DO P:\R:\­
NA'. fazendo a riqueza e a felicidade ele mi­

lhares de famílias. 
1 

ENIO PEPLNO e JOÃO P. :\í. DE Cr\R­
VALHO, diretores e fundadores ela ST:-JOP, 
espíritos empreendedores e ele larga visão to­

maram sôbrc seus ômbros a gigantesca ta­
refa ele desbravar e povoar regiões fertilís­
simas, onde tudo "cresce e produz". 

Técnicos ele renome estudaram, planeja­
ram e lotearam terras virgens que se valo­
rizam dia e noite, sem parar, pois, obedecendo 
a mais moderna técnica de loteamento a di­
visão dos. lotes foi ideal, todos supridos com 
estradas e boas aguadas. 

Terra Rica, 

lporã, 

Ubiratã, 
/verá,, 

=======-----~ 
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SINO P 
-- -------------

_-\%1m a L'l11 toque má!'"Íco da enercia 1·11-
:-..... ~ 

dômi.:a de :,eus r-ealizadores a .. STXOP .. foi 

fazendo :-ur~~fr cidades como TERR:\ R[C.\. 
lPCR.A. L-PIR-\T_l, I\-:ER-\. e outras. 

E nes::-a iaina iniatigáYel de colaborar 
pa,a a graPdeza e o progresso de nossa Pá­
rr-ia comum. pelo aproveitamento inteligen­
.:e da e..,1..1 aordinária íertilidade de seu sólo 
na ZOXA. XORTE DO P:\R-L,A, outras 
GLEB_-\S ioram surgindo como RIO \-ER­
DE_ P~"R.~OZIXHO, ~TCLEO x_-\...\lBRÊ, 
_-\ TL_3.._,TID.\. GLEB.-\ ··SJXOP··. tódas elas 
garantidas por- r.-an.::crições nos Registros de 
ImóYeis de ~Iandaguarí, Campo ::\Iourão, 
Peabirú e ParanaYaí. 

Entre f.:,ses grandes e magníficos em­
preendimentos, destaca-se a GLEBA RIO 
\-ERDE que oierece terras de qualidade su­
nerior, estradas por tóda parte, mais de 
800.C(X) pés de C-\FE" já plantados, água em 

rodos os lotes. os quais estão produzindo 

lambém arroz. feijão, batatinha, fumo, milho 
e hortelã. t: ma terra dadivosa, priYilegiada 
pela ProYidência, onde se planeando tudo 

dá ... 

e outras. 

_-\ 2.a COLOXL \ ESPER-\XÇA é em RIO 
\-ERDE. ondt a colonfa japonésa desem-oh-e 
a mesma ati,-idade que a iez famosa em todo 
o Bra_il. 

e 

SlNOP - SOCIEDADE DIORJLL-\RL..\ 
XOROESTE DO PAR-L,A - _-\venida 
Hen-al, 561 - Fone: 1152 - Caixa Postal, 
1152 - 1L\RIXG..-\ - Estado do Pa:-aná 
Escritórios em Terra Rica, Iporã. Cbiratã 

Para quem entende está dito tudo! 
_-\ Gleba RTO YERDE pode orgulhar-se dos 

padrões de sua ter-ra ! 
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ISTO f~ M/-\RINC.\ 

. 

Importadora Maringá S.A . 
... ~"· 

FERRAGENS 

EXPLOSIVOS 

ARMAS E MUNIÇõES 

MATERIAL AGRfCOLA 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE CAÇA E PESCA 

LOUÇAS E ARTIGOS SANITARIOS 

/ 

Distribuidores dos Produtos "Eternit" e do Cimento "Maringá" 

Caixa Postal, 846 - Fones: 1400 - 1401 - 1402 - Maringá - Paraná 

ffi 

FIRMAS SUBSIDIARIAS: 

IMPORTADORA PARANAVAf LTOA. 
Ferragens - Artigos de Caça e Pesca, etc. 

Séde: Paranavaí - Paraná 

Importadora e Exportadora Rio Paranâ Ltda. 
Compra de madeiras, cereais, café e demais produtos agrícolas 

Com armazens em : Porto Rico e Porto S. Joaé 

Séde: Paranavaí - Paraná 

Navegação Leão do lval Ltda. 
Navegação no Baixo e Alto Paraná 
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OFICINA MECÂNICA CRUZEIRO L TOA, 
TORNO MECÂNICO - SOLDA ELÉTRICA E OXIGtNIO 

Plaina Limadora - Refonnas e Pinturas em Automóveis 

Peçaa e Acessórios 
J 

Rua Santos Dumont, 3)17 - Fone: 1394 - Caixa Postal, 236 

Maringá-- Paraná 

S/A ZACARIAS 
Baterias Delco - Oleo de Freio G. M. - Molas G. M. B. . . 
Oleo ffipoid G. M. - Co~pleta linha dos produtos 3 M. 

Concessionários CHEVROLET em Maringá 

Avenida Brasil, esq. Paraná 
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Maringá 
(Ao Tertuliano - 1.:1 lavra da caneta ele 41 anos) 

1'vlari119â, ,'<'ll1n, de qunro, 
do te111po da I11ata r;ll pé. 
picadifrs . .. 
hotrl do Zr. 
João Tenório. 
drrrnbadas . .. 
1101-tislas e "pcixriradas ". 
Da foice, das marhadadas, 
até prroba gr111rr 
e morrrr. 

Su:::0110 no seu hotel, 
Aníbal 110 seu quartel. 
Mario Jardim sorridente, 
"Galo Cégo" dcscontentr. 

Jfl;ringá da. !u::: da lua, 

la11ter11as, esrnridc7o . .. 
sem jui::, sem prefeitura, 
que douçura ! 
o lrmpo que ern srrltio ! 

Do ''lura", "seu" delegado, 

Arlindo casa111r11te-iro, 

só /w1.:ia 11m ndvo_qado - era 
foi o prim<'iro. 

('li, 

Alr;urm doentr, 11111 bo111 1•i11Jw? 
Só Nr - o nr. To11ri11!to. • 

Casa. Planeia surgindo, 
igreja do alrmão, 
cinema do Cata11dm 1a, 
rorrl'ÍO particular, 
só se f alwva e111 rnilhiio ! 
Maringâ feio pequr11i11a, 
cabrndo 110 roracõo ! 

1/ojc, crcscr11, virou genlr ... 
perdru tôda a facririce. 
Só f-ica quem fôr decente! 
desar111ado ! 
crctinicr ... 

Cra11fi11os ... hipocrisia . .. 
Maringá sofisticada. 

A moça rmtiga, •valrntr, 
doente, 
ci-uili:::ada . .. 

l? 1J1tr111 o di:::? 
Um i11frli:::. 

ivladrirn dr dar r111 doido. 
/Jocta, 'l'fr<'ador 
sambista ' 
cientista ' 

J 

aviador. 

( c'on,. 11111l/1<'res.? t p li d ra a ,a n . .. ) 

DUQUE ESTRADA 

--
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------ Isto é Maringá em 10 anos 

(Estatística 
SITL\C,'AO EC..:O~O.\J 1Ct\ 

:\ rrccadaç;i.o E~tadual • • • · · • • • · • · 97 .901 .912,--10 
. \ rrcca<lac;ão Federal • • • • 
.\rrt•cadac;ito M1111icipal........... 28.203.513,..\0 

· · · • • · · · .. · .. 13.194.573,40 

ESTAIJELE.Cl 1'I EKTOS COMERCIAIS 

Existem 110 Município .. · · • · · · · · · · · · •.. , .... l .,40J 

ESTABE.LECIMEN"TOS DE CRÉDITO 

, l~ B~ncos, i1~c~usive Ag~nci_a <lo Banco do llrasil 
e ;\~cnc 1-; ~a la1xa Eco11om1ca, esta ultima com 
pr~d,~ propno. Q11asc todos os Bancos com prédio 
propno. 

COOI'EHATTVAS DE. CONSL'!IIO 

l'ma Cooperatin1 ele Consu1110. 

EMl'RE.S.\S DE TRA~SPORTE 

Emprêsas de transporte com sédc no municíp:o .. 
Emprêsas de- tram;porte com ~éde em outros mu-

nicípios ......................... , . . . . . . . . 23 
Emprêsas de transporte Aéreo que servem o mu-

nicipio .................................. . 

VTAS DE COMUNICAÇÃO 

De u~o público (D.C.T.) ..............•.••.•• l 
De uso privativo (rádio telegráíica, rádio amador) 5 

EMPRESAS TELEFô:NICAS 

Duas cmprêsas telefônicas servem Marin~á. sen­
do que uma a S0cicdade Telefônica do Paraná S. A., 
instalou, cm primeiro lugar, no Estado, telefones au­
tomáticos. A Tclefônicn Nacional tem o serviço 
inter-urbano. 

DI\'ERSOES 

Trés cinemas. Sendo dois com cincmasropc. Os 
dois maiores tém capacidacle para mais ele 1 .800 pes­
soas sentadas. 

SITL'AÇAO POL1TICA J\DM 1;-JISTRATI \º:\ 

Eleiton·s inscri1os na 66.a Zona Ek1toral . • 12. 
1
)78 

\ • ereadorcs .... , ..... , . . . . . . . . . . . . . . • • . . • • • • • l5 
.f uizes de Direito . . ....................... , • 2 
Promotores de Justic;a . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • 3 
Partidos representados na Câmara :Municipal • • ➔ 

Le~enclas partidárias no Legislativo ( P. S. lJ., 
J'.S.P., t;.D.N., e l'.R.). 

de 1956) 
C,\RTôRIOS 

l\faring-á possuc em s11a cidn<le e municípios 9 

cartórios. 

11\fPRF.l'\SA 

A Cidade possue um jornal diário, com de,•ada 
tiragem. noticiário nacional. internacional, local e 
hom número de anún-::ios. Circula, normalmente, 
com seis 1lágina~. Duas estações etc Rádio, sendo 
uma com prédio próprio. auditório com IOO cadeiras, 
indicam o progresso de Maringá n?. radiofonia bra­
sileira. Umii das C'missoras está com a potência de 
! .OCO watts. 

TRt\KSlTO 

Rc!,:'istraclo na Dcle!!;acia de Polícia, cm seu ser• 
, i~o de Tránsilo 1.604. 

E:.'iSINO 

11 aringá po,suc 12. 4C0 al1111os matriculados 
cm seus diverso~ estabelecimentos de ensino. 

SITUAÇl,O DE1IOGRAFICA 

População do município ....... 85.000 habitantes 
População da séde do ){ unicípio 46.000 habitantes 
Intcrio:- ...................... 39.000 habitantes 

.Mü\'l~lENTO DO AEROPORTO ~IC).(lClPAL 

Passageiros desembarcados ............ . 
Passageiros embarcado-. . . . . . . . . . . .. . 
Numero de pousos realizados ...........• 
"l\umero de clccolagens rcafo:ados ....•... 

20.íOS 
2--1.456 

3 390 
3.390 

1lü\'DlEKTO FERRO\'L\RIO (Rede \".P.S.C.) 

Passageiros cll' l.a Clas:-.e embarcado~ 
rassagciros de 2.a Classe embarcados 
fassageircs dcscmharcaclos {estim:1• 

tiva) .....................•.••• 
Trem; de; carga que chegaram •••••• 
Trens de carga que partiram ...••••• 
Trens de pas~agciros que chegaram •• 
Trens de passageiro::; que partiram •• 
Trens misto que chegaram (estima-

tiva) ...... , ..... , ........•••••• 

Trens mistc.• que parfira111 (estima-

1 

27.624 
119.7í9 

.300.000 
212 
166 

l .460 
1.460 

735 

E~tahclcci111c11to~ de conscrnção, abastecimento 
e reparação de \'Ciculos . . . . ... , .••.• , •••• , 22 

tiva) . •. • .. • • • .. • .. • • • • • .. 
Tonelagem de carga embarcada •• • • • • 

735 
144.400.432 
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MOVIMENTO RODOVIARIO 

Onib11s c,ue partem e chegam cliàriamcnte na 
cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76 

Passageiro~ c1ue partem e chr~am cliàriamente. 
tomando como média a quantia de 40 passageiros 
por onibus. admite um total ele 3.040 passageiros 
por dia o que pcrfa;,; no ano de 365 dias a quan­
tia fabulosa de 1.109.600 passaqeiros transpor­
tados durante um ano pl'lo, movime·nto rodoviário 
da cidade. 

DIV 1➔:RSúES 

O cinc Paraná possut tõdas as suas cadeiras 
estofadas. 

PRODUÇÃO LNDUSTRIAL 

Previt-ta para o ano corrente CrS 520.000.000,00 

PRODUÇÃO AGRO l'ECUARI f:-. 

Prevista para o ano corrente .. Cr$ 300.000.000,00 

ORGANIZAÇÕES DE FOMEJ\'TO AGRICOLA 

Cinco organizações de Fomento Agrícola aten­
dem :-is necessidades do Município. 

FARMACIAS 

\ cidade tem atualmente vinte dua" farn,· 
e três drogarias. ac,a, 

A Cl"LTl.RA 

Ginásios · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · ..... 
Escol:i Normal Regional . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • ,l 

Escola Normal Secundária ............. : : : : • • 1 

Escola Técnica de Contabilidade ............ : • 
1 

Curso de Pilotagem .. • • • • • - - • • • • • - - . . . . . . . . . . . 
1 

Outra~ E~colas ( Datilografia, corte costura, etc.) 10 
Estabelecimentos de Ensino Primário ........ ()J 

Associações esportivas e c11 lturais . . . . . . . . . . . . 12 
.Associações ele Classe • • • • • • • • • • • .... 

Tem Maringá 11 hospitais L-m Posto de Hi-
giene. - Um Posto de Tracoma - Cm Posto de 
Puericultura - Em construção um Centro de Saude 
Modêlo, do (;ovê-rno do Estadn <' 11m l fnspital Re­
gional. 

REI J(;f:\J> 

Paróquias da Igreja Católica A. Romana . . . . . 2 
Séde da Dioce,e com um Bispo. 10 Templos protes­
tantes e 11111 Templo Rudi,ta. Duas tendas espírita~. 

Hamilton Perdigão Maia 

. Um dos escritórios de contabilidade que dig11i-
f 1cam a cidade e· e d' 'd E • • • O· t , s m uvt a o scntono nen e, 
da res b'l"d • . _ po~sa 1 1 ade do contahilista Hamilton Pcr-
digao Mata. 

!"f 0: 0 que se radicou entre nós nos primórdios de 
.Mar_i~ga, 0 contabilista Hamilton 'é oriundo de uma 
lra?1c1onat família do Paraná se1;do filho do Tenente 
Ltnz Perd' - u • ' d' • tgao 1'•1a1a e Da. Maria do Carmo Per ,gao, 

. Formou-se cm Dezembro de 19+5 na Escola Téc· 
mca d C • • • • ·t,a . . e omerc10 de Plácido e Silva em Cunt• • 
Imctou s • ' • pas· ua carreira profissional em Paranagua, 
sando ma· t d . tlfl . 15 ar e a trabalhar em Londnna, para . 
1951 f 1xa . • hoJe, ' r-se entre nos onde se encontra ate 
com escritórios na Avenida Herval 286 

' 
Sua ·d • • ·os de 

h 
. capaci ade de trabalhar seus pnnc 1P1 · 

oncsttdade f" • . , • • a hOJC 
! •zeram com que seu escr1torio seJ re· 

um dos mais conhecidos da a'dade Alía o nosso 
porta d • • · tef11• 

o a todas essas qualidades a de possutr um 
peramento que f . 0 az amigo de todos. 
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Apologia do Entusiasmo 

Meus olhos - nêsth • • ~ . " primeiro dc,ênio da e-idade 
nao vem apenas a 11aringá ciclópica, i1npre'ssio-

11antc e portentos·, 1 ' • quç rcssa la dos seus contõrnos 
urbanos e do inexat • _ 1 • 

• iri, e man::mc1al de suas rcsen·as 
económicas. 

.\-cjo e' admiro, sobrel11clo, a Maringá humana, 
s~nsn·el e afetiva. Alma rosmopolíta ele virtudes de 
todas as raças e de todos os temperamentos. Deli­
cada sensibilidade, que a rudeza do comhate e as in­
tempéries inclementes, não hn1tali1.aram na conquis­
ta ela terra. 

Observe, na contempla<:ão cfêstc momento histó­
rico. a :Maring:á espiritual, cujos sentimentos mais 
nobres não foram abson·idos pelo materialismo ria 
cobiça tio enriquecimento, no fragor da batalha de 
todos oi: dias. 

A .\.faringá <jue as elites soc1a1s enaltecem nos 

~alões de festas, na clássica distinção das suas reu­

moes. Que' o gênio inspirador dos seus artistas, per­

petirn no painel das glorí ficações ele sua i:rrancleza. 

. ·\ :.Vfaringá cultural. Louvo os seus valores in­

telectuais, que lhe purificam a alma amaclurecida com 
as luzes do seu tale'nto, abrindo-lhe noyas visões em 

busca do porvir. 

A cidade da música, que se batizou com os acor­

des ele uma melodia. Gosto de ouvir-lhe a sinfonia 
cio berço, que é uma perene me'nsagem de progresso. 

Tulin l'nrgns 

\·ejo a \laringá hospitaleira, no abraço de bôas 

,·indas com que festeja e re,epciona os que a pro­

curam. O acolhime'nto !]uente do seu clima. A fi­
dalguia do seu gesto fraternal. Daí o processo de 

adaptação ao seu "modus vivendi:", onde ninguém so­

fre o isolamento das indiferenças. 

Observo a magnanimidade do seu coração gene­

roso. atra-..és das instituições filantrópicas, onde o 
terreno fér1il das almas cristãs 1iropicía )!'loriosas 
messes aos necessitados. 

Sinto a sua fé in<Juebrantável. em Deus e nos 
homens, em cuja fortaleza espiritual se assentam os 

fundamentos do seu fu1uro. Yejo a Maringá romãn­
tica, lírica e1 sonhadAra. A Maringá que os poetas 
<la terra já decantam no doirndo das rimas. 

\ -ej o a Maringá que hoje vibra e se rejubila. 

Que sente, que re'corda e que anseia. Que sente, 

na sutileza ela sua sensibilidade, as emoções que êste 

dia sugere. O orgulho cfa vitória . 

Que recorda os lance's d,1 conquista, que valo­

rizam o trabalho e dignificaram os pioneiros. E 
que finalmente, anseia. Anseia por dias de paz, 

abundância e (elicidade. 

Maringá I Exulta-me o coração o gósto de sau­

dá-la! 
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Retifica 
Aceita-se qualquer servi­
ço de Motores a Expbsão 
e;: • - • w0ervtço rap1do e com ab-

~oluta garantia 

de Motores 

OFICIAIS 
COMPETENTES 

Máquinas Especiais 

para retífica 

Serviços de Retificações) 
Ajustagem, Enchimentos, 
Montagem e Funciona­

mento 

RETIFICADORA MARINGÁ 

Caixa Postal No • 323 - Fon 
Rua Bandeirantes n.º 76 _ . e: 1299 

Maringá _ E t ~ ado d p 0 araná 



-- ------- -1 S.' ·1· () (;, M A R I r\ <, A 33 

- ----- - - -

1/111111 

1 

--·~··-······ ..................................... -..... . -- -------------- ---- -

A maior Emprêza Rodoviaria do Paraná e 

do Sul do país 

-------~ 

, 

Aproveita a efemeride que MAR I N GA hoje 

comemora, comungando com os sentimentos 

de alegria dos Mari ngáenses, quando vêm 

passar seu primeiro decênio. 

-- -
------ -----------------
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A chegada do Bispo de 

uma legitima· apoteose 

Foi a 24 de Março do corrente ano, num dês,cs 

domingos cm que o sol parecia hrilhu mais forte e 

uma hrisa ondulava levcme111c as banclcira~ das (011-

~rC!lações religiosas que D. Jaime Llliz Coelho, che­

~ou n Maring{1. 

l~ra o ~cu primc'iro Hi~po. O príncipe ela lgr.:ja 

qn~. ames ua cidade comemorar 10 anos, da1a hn,ie 

ft·s1cpcb, vinha tomar conta ele sua l)iocése. 

D. Jaime é uma figura ímpar rle prelaclo. Sua 

vida é uma sequênci::i lógica da posição que hoje êlc 

ocupa dentro do Clérn brt1silri ro. 

Flagrante quando discursava o Dr. 1 fermann 
,\forais Barros. Diretor rl:-i C. M. >..:. J >. na 

memorável 1arde de 21-3-57. ' 

t 

tfr<n "' .10.000 '"""'' ""''"" , / 
c111 fre111c ao /\ll,;,'.

1 
J>nnu.:irn clisc11rs 1 Mn1111111l•1tto· ·CJ _cc l)_ .lai,,,,. L 110 1 , ~ 11iz ("oell11J, 

• < la ~-1-3-57_ 
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Sua carreira eclesiástica indica uma verdadeira prc­

deslinação. Nascido em Franca no Estado de São 

P;'lulo, aos 26 de Julho ele 1916, cio casal João Amélio 

Coelho, já faleóclo e Da. Guilhermina Cunha Coelho, 

cursou o Colé,gio Champagnat ele Fr::mca. Mais tarde, 

como candidato ao sacerdócio, ingre-ssou no Colégio 

lhe a Ordenação Sacerdotal. Ko dia 31 de Janefro 

i-eguinte, era nomeado Vigário Cooperador da Catedral 

de S. Sebastião, na mesma cidade. No dia 30 de Ou 

Lubro cio mc:smo ano acumulou este cargo com o de 

Secretário Geral do Bispado e Chanceler da Cúria 

Diocesana. 

Sua Eminência Arcebispo de Curitiba, Bispos ele 
Ribeirão Preto, Londrina e Jacarézinho, Drs. 
Cássio Vidigal Hermann Morais Barros e Aris­
tides de Melo 'c1a C.M.N.P., Prefeito Municipal 
e a Reportage~1, cercam D. Jaime, Primeiro Bispo 
de Maringá, logo após ao grande banquete em 

sua homenagem. 

• E111 1929 cursou o Seminário s. José de Bata tais. 

Diocesano, onde completou o curso ginasial. Em 1935, 

, tar O Seminário Central da Imaculada passa a t·~equen . 

e • - d'o ÍJ)i ranga tendo li rado um curso ele F1-once1çao ', 

losofia e Teologia. A 7 de Dezembro de 1941, na 

R .b • - Preto O Exmo. Sr. Dom Manuel Catedral ele 1 e1rao , 

da Silveirn tl'Elboux, então Rispo Auxiliar, conferia-

1:1a~rantc da entrega simbólica da chave d~ 
1:icl~dc. ~rtísticamente trabalharia. em ouro, a 

D. Jaime, pelo sr. Amér_ic_o D1as Ferraz. 
Prcf eito M11111c1pal. 

Nessa mesma data 1, ,i r,vmcado Diretor Diocesano 
do Ensino Religioso. Vagando o Curato da Catedral, 
D. Alberto José Gonçalves, no dia 18 de Agosto ele 
1944, nomeou-o Cura cfa. Catedral, cargo em que a 
Santa Sé o foi buscar para Bispo de Maringá. 

Grande impulsionador do marianismo da Diocese 
de Ribeirão Preto; Orador consumado, sempre fez pela 
palavra, um belo apostolado. 

Foto das mais significati 1':IS, é a acima que nos 
D Jaime e O Sr Prefeito ladeados por 

mostra • • honra-se, suas progenitoras. - A Reportagem 
repre'sentanclo. 
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A Fazenda Sete Quedas 
Hollmann 

de Henrique 
---

Um Exemplo de Trabalho e Esforco. .. 

Pouca:;; palavras pre'Cisam ser dita~ rm lorno ela 

Fazenda Se1e Quedas de Hcnri(lne Holltmu111. Se­
guindo o critério de Fazenda mista. :w em vez de se 
aplicar somentC' no caíé, o fazendeiro Henrique Holl-
mann dá um dêsses e - 1 1 • . . xemp os que ueve e precisa ser 
sc~u1do amplamenle. 

As fotografias que ilustram esta página fala:n 
melhor que qualquer pala\Ta. 

Uma parte da granja com GALlNHAS LE­
GHORN. A Fazenda Sete Quedas, dentro em 

breYe vai anunciar a revenda de pintos de 11111 dia 
e frangos de 30 a 90 dias. 

Vista parcial com ES~~BL;LO MODEH.NO e 
todos os requ1s1tos de higiene, ' 

Silos com capacidade ile 9 :- 10. 000 « sacos de mi-
lho, que atendem a . . . 0 conSumo cio cereal tia Fazen-

da. I111c1at1 va pessoal • • · e propna de Henrique 
Hollmann. 

RcIJrodutor S C • ' · · Carol1110 J-foarne 11111 dos rc-
J)ro<lulores • • que servem ao plantel de vacas 

Holandêsas puras. 
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Dr. Mauricio 
1•:ntrc e-~ joYcns engenheiros elo Pa­

raná que se (ixaram no Setentrião cio 

Estado, está o Dr. J\ 1 curicio Girarclelo 
' 

mo,o ele uma formação de caráter dos 

mais dignos e joYem que se destaca em 

nossos meios social e político, ermo 

un valor. 

Políticamente, no último pleito, al­

call(:;ou a vercança, depois de um t ra­
balhu dos mais profícuos. 

úirardelo 
Ka sua prof;ssão, com o eu escri­

tório Técnico de Engenharia. na . .\n:­
nida Duque ele Caxias 261. realisa 
projetos, construç6es e p()ssue ainda 
uma hem montada secção de Topc­
grafia. 

{) Dr. Mauririo Cirarclclo. cujo cli­

chê ~e \'ê nesta púgina, está fadado a 

urna longa çarr<'ira tle sucesso. pois 

suas <tualidades pcs:mais assin1 o rcco-

mend.1111. 

37 
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DISTILARIA 
B R A S I L LTDA. 

-----

---

Inscrição, 741 

Batida de Amendoim "Mulata" e "Cocotal" 

Aguardente e Vinho Composto 

Industria e Comercio de Bebidas 
Rua Guarani, s. n. - Maringá - C. Postal, 1.100 - Fone, 1383 

Comerc·ial Catarinense Ltda. 

Depositários dos Produtos BRAHMA 
Completo sortimento de Ferragens _ 

Sêcos e Molhados 

Avenida Brasil, n. 4917 

1 

1 1 

1 

Fone: 1084 
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Uma Perfeita Organiza~ão Bancária 
S t D E ITAJAI - SANTA CATARINA 

FUNDADA EM 1935 
~2 Anos de Bons Serviços - 102 Departamentos 

C:apital .\utonza<lo . . . . . . . . . . . . C,r~ 125.000.00)00 
h111<!<>: cl<' Rrsc-rva . . . . . . . . . . . . . . CrS (J',.OCl).(:IX)

1

<Y) 
lkpr>"llí)<j c.:m 28-2 JíJS7 . . . . . . . . . . . Cr') 1.911 .fj)7 351

1

,80 

Banco Indústria e 

Comércio de Santa 

Catarina S. A. 
Agências no Distrito Federal: 

1{11a \ isc'.111dc ele Jnhauma, 134 C _ LOJA 
l{ua do <.. armo, (>6 

Agênc:as em São Paulo - (SP) 
I{ ua São Bento, 341 
lüm Marconi, 45 
!:ali r11 do Br{1s - Bairro da Lapa - Bairro da Luz 

Agência em Curitiba (PR.) 
1{11a ~lo11scnho1 Ccl~o, 50 

Edificio da Séde em Jtajai 

Alves, Mafra, Orleães, Piratuba, J'órto União, 
Rio do Sul, Rio Xcgrinho, Rodeio, Santo Ama· 
ro da 1 mperalriz, São Bento cio Sul, São Car­
io~, São Francisco do Sul, São )..íiguel d'Oeste, 
São Joaquim, Taió, Tangará, Tijucas, Timbó, 
Tubarão, l.írussanga, Vi<leira e Xanxeré. 

Agências no Estado do Paraná 
Camharú, Clevelándia. Lapa, Palmas, Palmeira, 
Ponta Grossa, São ~!ateus do S111 e )..faringá. 

3') 

Agência em Florianópolis 
l >nu;a l:; de Novembro, 9 

Enderêços Telegrãficos: 
!\.1a1ri1. l' Agências TNCO - Direção Geral 
1 XCO(,ERA L Rua \'isconde Jnhauma 
IHOI ~C f Rua cio Carmo IN'COCARMO -
lfoa São Bento BANCOIKCO - Ruri Mar­
cc,ni fNCO.MARCO~I - Bairro do Brá~ 
JNCOXORTE - Bairro da Lapa LAPAINCO 

Agências no Estado de São Paulo 
Botucatú, Campinas, Cruzeiro, Jaboticabal, Ja­
careí. Jau, Le!nc;óis Paulista, Lorena, Mogí 
das Cruzes, 11ogi-1lirim, Paraguaçú Paulis­
ta, Pinhal, Piracicaba, Presidente Prudente, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Santo André, 
Santos, Sertãozinho e Taubaté. 

- ífairro da Luz TNCOLUZ - Santos IN-
C OSA:'.\:TOS (ou l~COS) 

Agência no Estado do Rio de Janeiro 
Barra Mansa. 

Escritórios no Estado de Santa Catarina: 
Biguaçú, São José e Urubici. 

Escritórios no Estado de São Paulo 
'\ 1 í redo Guedes, Barrinha, Guara-rema, Guari­
ha, Lutécia, Monte Mór, Poá, Queluz, Rio das 
Pedras, Salesópoli.s, Sousas, Tremembé e Vila 
<los Lavradores. 

Agências no Estado de San~ Catarina: 
\raranguá, Blumenau, B0111 Reltro!, ílraço do 
X ortc, Brusque, Caçador! Cmnbonu, ~ampo:, 
\'ovos, Capinzal, Cano1nhas, Chapcco, Con­
córdia, Criciuma, Curitibanos, E~1re1to, Gasp_ar, 
C.11aramirim, H<.'nrique Lage, !birama, I11da1al. 
11aiópolis, ltuporanga, Jaraguá do S~~• Joaçab~. 
f oinvi\c, Laguna, Lajes, Lauro Muller, Luiz 

DIRETORIA: 

r.cnesio 11iranda Lins Diretor Superintendente 
Dr. Rodolfo Renaux Bauer . . . . . . . . . . . • • • • Diretor Gerente 
Dr. }.,f áno Miranda Lins . . . . . . . . . . . . . • • • • Diretor Adjunto 
J TeKílio Deekc ...... , . . . . . . . . . . • • Diretor Adjunto 
1 rineu Bornhausen ..............•. , • • • • • • • Diretor 
0110 Rcnaux ......... •. • • • • • • • • • • • • • Diretor 
•\ntônio Ramoc; . . . . . . • • • • • • • • • Diretor •• 
AGENCIA EM MARINGA - ,\venida T Ier\'al 1 -l-36 a ..\--4-0 - Caixa Postal. 850 

I
• \ ·1· 1 • "INCO" Abra uma Conta no "INCO" e Pague com Cheque 
,lH. C , . 
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POSTO - -- --

------------------ CAMPANÁRIO 
No início ela cidade, onde Maringá sen­

te o seu progresso rodar, através dos trans­
portes rodoviários, encontra-se estabelecido 
o Posto Campanário, uma iniciativa de jo­
vens batalhadres pelo progresso desta re­
g1ao. Posto dotado de todos os requisitos 
da técnica moderna, com homens capaze::; 

O clichê acima ilustra esta rc:porta«c 111 
:,., ' inclicanclo que o Po:-.to Ca111pa11ürio real-

mente é, ao término ela .Avenida Bra~
1
·1 

<..., , na 
estrada que segue para Marialva. M anela-
guari e Londrina, um cstabclccimc 11t0 

es­
pecialis.ado que muito honra a cidade. 

para bem atcnderen,, o Posto Campanário 

é hoje em dia, pela sua posição na cidade, 
um daqueles que melhor pode servir ao mo­

torista, não ~ú porque trabalha dia e noite, 

como também porque, está adequadamente 
preparado para o seu mister. 

.• Ei~ porque, aos seus jove11s proprictá· 
IIOS :\frlton f,1· [º 
• 

11 rran<la de Melo e \\ºilson 1 1• 1 anda de 1Iel • , 
, 

0
, quando este Albu111 e entre· gue au Jlllbli -0 · 

1 
, 

1 e , sentimo-nos bem cm e eva· 
os !>~rque realmente pelo trabalho dos 111es· 

mos eles co . • , . 
l nstilucm alavancas do 1>rO(Yn:s· so oca!. º 
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Um li der na Alfaiataria li DER 

Flias M archi chcg-ou cm M ari11g-{1 cm 

1952. lnstalou-s{' com uma alfaiataria à rua 

1\quidalmn n.0 26-1-.3. Desde aquela data até 

hoje tralJalha 110 mesmo local semprC' au-

111cntando o seu útil estabcltcimento. Filho 

ele Hio cio Sul, 110 visinho Estado ele Sta. 

Catarina, l•:lias Marchi, é um licler no ramo 

a que t·mprcg-a a ~ua atividade, sendo sua 

ai íaiataria ela~ mais concorriclas da cidade. 

Moço eclurnclo, soc.:ial, sonbc fazer aniigos 

cnlrc nús, romo sabe confeccionar uma rou­

pa. Sua presença nas páginas clêstc alhum 

que mostra o trabalho ele uma cidade, justi­

fica-!-e e até necessário !-'C tornaria, pois 

identifica o trabalho com o trabalhador. 

Fabrica de Bebi das •~Our:o Verde" 

1 1 

1 

! 

Caixa Postal, 814 - Telefone: 1237 

Enderêço Telegráfico: "F ABEOU~O" 

Progiante, Sanches & Cia. 
Guaraná Guaraná Champa~nc Vermouth· 

Mac;ã \·inhos Tintos São João Dei Rei 
Soda Vi11hos ílrancos Malhinha 

Suco Cola 
Cacáu Caninha Rei· de 
Ccngihrc 

Sodinha Capilé 
Ouro 

\'inagrc Cenciana 
Canelinha 

Caninha Ouro V <:rele Fernetc Menta 

Aguardente 
Antártica 
:Malzhier 

Agua Tónica 

Quinado Vcrmouth Torino 

Ferro Quina \'ermouth Martiní 

1 1 
Alcatrão \"ermouth Cinzano 

F.E.F. Vinagre em litros 

Avenida Mauá, 1372 

Maringá- R. V .P .S.C. -Eat. do Paraná 

1 ! 
1 
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LIVRARIA 

Um estabeleciruento que por todos os seus 
títulos e pelo ramo escolhido. vem se desta­

cando sobremaneira em nossa cidade, sem dú­
vida é a Livraria Lux, sita na Avenida Bra-

telcirns repletas de livros. ~bjetos inhere1_1les 
... 

1110 
indicando de qtte. JUnto com a c1cla-

ao r.. • . 
d t 

bém" pro""rediu cons1deraYelmente. 'No e am t> • 1 L. 
Cerl 1e 

ainda. a obJetos escoares, a 1-
quc con • , ' , • · L . t·unhern destaca-se. a par de uma 
vrana ux ' 

li L U X" 
si!, prédio vValdomiro Cordeiro. A cidade que 
possue suas livrarias. mostra o seu alcance 
cultural e a Livraria Lux - a primeira a ser 
fundada - na cidade hoje está com suas pra-

biblioteca bem escolhida de livros nacionais 

e extrangeiros. Dirigi d() por Da. .\ f árcia 

Como Barreto. essa Livraria móstra tamhé111 

~laringá por mais um de seus lados bons. 
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Fl:tg1m1tc_ q11 ~ndo o Sr A\'C•lino l'cn•ira 
mhmnaçoc-. a Hepot tag-em ;1[011-m 0 

da \gênc-ia local. 

prec;t:wa 
conf ôrto 

Foi_ n<? dia 8 ele } u!1ho de 19:i 1. que )..laringú, 
pela primeira ,·ez, assistiu a d1e<rada ele um a,·i'io 
comercial, inic-iando o t ráfcgo aéreo com os ~ranclc., 
centros. Coube à Real Transporti>s Aéreos, lmj1· 
consórcio Real-Xacional-Aerovias, ê~..,c feito. 

O avião PP-'I PS. pilotado pelo comandante Ary 
Fleming, magcstcsamente, pousou no antigo aeroporto 
da cidade, trazendo cm seu hôjo o então Governador 
do Estado, Dr Bento Uunhoz da Rocha Xe10 e ou­
tras ah as per..,onaliclades. Em terra, o agente- A vclino 
Perei-ra, cumpria sua primeira missãu que ~oube até 
hoje fazer com tino, tanto que o Consórcio Real­
-X acional - ,\ ero,;as é hoje 11;10 ~ú (."ln )..faringá, mas 
no Brasil, uma potência que domina os ares. 

Naquele avião, isto é, no PP- YPS, viajaram ::!2 
passageiros e que foram os seg;uimes: Governador 
Bento 11unhoz, Comandante Lineu Gomes, Dr. Erasto 
Gaertner àquela época, prefeito de Curitiba, Coronel 
Albino Silva, ex-chefe de polícia, Dr. Newton Car­
neiro, deputado federal, Dr. Cássio \"idigal, diret~r 
presidente da Cia. Melhoramentos ~forte do P;irana, 
Aureliano Maeder Gonçalves, Oscas Saraiva ue A rau­
jo. Padre José Germano, Orlando Soares Carbon3r, 
~filo Fogiatto, Jair F. Sales, C~~~ano M. ela ~ocha, 
T. Mattos Penteado, Alcides Fe1Jo ~aupp, M1roslau 
·s er Embaixador Pedro ~forais ~arros! Ro-

b 
autn 0•11•,·a ~{arcelo C. \'idigal, Antonio P. Cun~a. 
er o • , • , • O c·1 J 1 Gastão _Mesquita Netto e ~laud10 , ~1 va ,c1 e. 

Desde aquele dia que íicou marcado l'm ~1a-
. . ale·gria para tcdos porque era o pro-

rmga, com : • l • .. pro .... imava mais de nos. o cn,or-
gresso que s.. a ,,.. . d t J 

N • 1 Aerovias aumentou e a cio Real - acmna - •. . 1 • aneira o seu trabalho entre no,;, graças ao r_ i­
m • .r eu ª"ente A vclino Pereira que !10 JC, nam1smo uo s ,.. . , -es 
o presente quadro de horários, dtspt:nsa ma1c 

comentários: 
1 DA 

S.iícla Chegada 

Diário Maringá São Paulo -
Diário _ Maringá Curitiln 

7,00 hs. - 9,05 hs. 
7,30 hs. - 9,05 hs. 

( Rstes véios são efetuados 
pernoitam 11cs1a cidade) 

por aeronaves que 
,·oos DIRETOS 

VOLTA 

Diário 
Diário 

.~.tida Chegada 

- São Paulo \fari111.dt - 15,10 hs. - 17,15 (t,;. 

Curitiba MaringA - 15,JO lls. - 17,15 lt,;. 
( l!stes vóos pernoitam nesta l idade J 

,·oos 1)1 R FTOS 
TELEFONES: 

Coube á Real fazer 
com que o primeiro 

avião comercial 
aterrisasse em 

Maringá 
t-lOiURIOS OE SAiOAS OE /\\ARINOA 

SEGUNUAS rEJRAS 

i,35 l ln-as - 1.omlrina - Jarartzinho - S;io T'a11lo 
10,00 I' l'n1dc11tr - T11pií - Li1h São l'a11l11 
10,25 - ( asraH'I - \'araria - I'. t\lq{rt: 
IJ,J() - 1 .ondrina São l 'a11lo 
14,00 f,11. ira Foz do l~uaçú 
16.50 - Paranava1 

TERÇAS FEIRAS 

7,JS ! foras - Londrina - Jararc/.111ho - Siío Paulo 
10,00 - Londrina - São Paulo 
1+,00 - Londrina - São Paulo 
14,lS - J'aranavai - Rio Rrilhante - C. Grarnle 
16,50 Kova Esperança P:ua11avai 

QUARTAS FEIRAS 

7,15 l loras - Londrina - JacarC'zinho - São Paulo 
10,25 - Cascavel - T~ledo - Vacaria - P. Ale~re 
12,15 - Campo Mourão _ C11ritiba 
13,25 - Tupã - Lins - São Paulo 
16,50 Paranavaí 

QUINTAS FEIRAS 

7,35 I !oras - Londrina - Jacareúnho - São Paulo 
10,25 Cascavel - Guaíra _ Dourado:, C. 

13,20 
16,50 

Cran<le 
Londrin'.l São Paulo 
~- Esperança - Paranav.ií 

SEXTAS FEIRAS 
7,35 1 lora, - 1 .unclri11a - J ararczinho - São Paulo 

10,00 1 '. Prudcmc _ Tupã - Lin:, - S. l'aulo 
10,25 l:tscavcl - Vacaria - P. Alegre 
l+,00 l.oncl,ina - São Paulo 
1+,00 C. 11ourão - Guaíra - Foz do lguaçú 
lô,50 l'ara11arn1 

SARADOS 
7,JJ (!oras - Lcn<lrha - _i.-carczinho • S:-to l'a11!11 

10,00 " - Londrina São l'aulo 
14 00 " Londrina Sflo l'aulo 
14'.1s - Parana\'al - Rio Brilhanll' - C (;ran<lc 
16,50 " Nova 1':spt•r:111ç:1 l'ara11a,a1 

DOMINC10S 

8 1 O 11 ura~ • l.ondnna Sao l 'auh1 
10:zs Cai;t·an·I - C,rnura - I'. 

t,ramlc 
16,J0 l'aranm ai 

1177 1118 e 1199 
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+++••·············••-<••········~~~~···· - -------

CITILAR Ltda. 
- -

················••♦<••············~······ 

Sauda Maringá pelo seu 10.º 
• • 

►••······•• ◄ an1versar10 ·········••◄ 

CITILAR LTDA. 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

AGENTES AUTORIZADOS "PHILIDS'' 

Distribuidores HELIOGAS 

Artigos Domesticas WALLITA 

C I T I L A R a casa que tem tudo 
para seu lar 

, 

Praca Rodoviaria , 

, 
Maringa Paraná 
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ESCRITÓRIO TÉCNICO OE CONTABILIDADE 
"LUX" LTOA. 

rm flagrante cio ESCRITORIO LUX, vendo-se 
ª? fundo o sr. Hildebrando Rodrigues, atendendo 
chversas pessoas - Mais a frente vê-se o sr. Sa-

muel Daniel de Muzio, sócio dessa 
poderosa Organização. 

A Mais Perfeita 

Organisação 

Contabil do 

Norte do Paraná 

O Escritório Técnico de Contabilidade Lux Ltda., a mais perfeita orga­
nização contábil do Norte do Paraná, associando-se as comemorações das 
festividades do 1.0 Decênio de N[aringá, congratula-se com a laboriosa po­
pulação desta ciclacle, sendo seu nome não só o de uma cidade mas, símbolo 

cio progresso do setentrião Paranaense. 

Salve 10 
de Maio 

de1957 

Outro flagrante do ESCRITORIO LUX, um 
Jos maiores do ramo em nosso município e região. 
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Posto de Servi~o ''SOM AC O'' 
Praça José Bonifácio, f. n. - Telefone: 1412 - Telegr.: "SOMACO" 

Caixa Postal, 830 - Maringá - Paraná 

l'arninhõC':-- - Tratores - ~I áquinas ,\grícolas - Peças e Acessórios 
1·1 <.>tores Estacionários 

Produtos de Petróleo "TEXACO" _ Gaf.olina - Lubrificantes - Graxas 

Pneus e Câmaras - Peças e Acessórios 

Revendedores dos Caminhões: 
MERCEDES-BENZ E FNM . ALFA ROMEO 

Perúas - Furgões . Pick-Up 
VOLKSWAGEN 

Peças e Acesl'.órios: 
i\Lercedes-Benz, Volkswagen, F.KM-Alfa Romeo, International, 

J eep - \Villys, Ford, Etc. 

DROCiARIA MORIFARMA 
Com Filiais em Paranavaí e Cruzeiro D'Oeste 

A MAIOR E MELHOR DESTA REGI AO 

-
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"ISTO É MARI NGÁ" 
~ ...................................... . 

- - -

Uma Aealização de: MANUEL SILVEIAA e 

IVENS LAGOANO PACHECO 

............. 
RE\"lSTA EDTT.\DA TR11IESTRALMENTE 

- - -- -
, .......... . 

REDAÇAO: A V EN IDA 15 DE N-OVEMBRO 391 

FONE: 1-444- MARINGA - ÉSTADO DO PARANÁ 

\ 

Hermes Macedo S. A. 
Importação e Comércio 

Pioneira no desenvolvjmento de Maringá, sente-se jubilosa em 
participar do 1 O." A nh·ersário de nossa cidade. 

Hermes Macedo S. A. 
Importação e Comércio 

MA TRIZ: CURITIBA 

FILIAIS EM: LONDRINA, PONTA GROSSA, MARINGA, BLUMENAU, 
PORTO ALEGRE E SÃO PAULO 

PRAÇA RODOVIÃRIA - MARINGA - PARANA 
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Lojas Reunidas 
...................................................................... , 

Ribeiro Lida . 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Sêcos e Molhados, Chapéus Ramenzoni, Calçados, Ferragens, Material de 

Con5trução, Geladeiras, Material Elétrico, Balcões Frigoríficos, Bebidas 

em Geral, Louças e Miudesas em Geral 

Vendas por Atacado e Varejo 

Avenida Brasil N.0 3488 - Caixa Postal, 71 _ F one, 1060 
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EDIFICIO DOS ESTUDIOS. 
A V E N'I D A 1 ~ D E N O V E M B R O . 3 9 1 

Rtl>E DE OOSSÔRAS DA ORGANISACÃO: 
RÁDIO CULTURA ·DE MARINGÁ LTDA. 

Pot. 1.000 Watts. - Freq. 1240 Kca. 

RÁDIO JORNAL DE MARINGÁ LTDA. 
Pot, 100 Watts. - Freq, 1640 Kcs, 

RÁDIO ~MISSÔRA DE PARANAVAI LTDA. 
Pot. 100 Watts. - Freq, 1600 Kcs. 




